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OGRUPOBailarinosdeCristo
AmoreDoações (Bcad) realiza
trabalhocom440criançaseado-
lescentes colocandoaarteaservi-
çodosocial.Provadissoéque,na
áreadadança,por exemplo, “a
gentenão faz seleçãopela forma
física”, explicaa coordenadorada
entidade, JanneRuth, responsá-
velpeladescobertadediversos
talentos, comoa jovembailarina
Regilany.Opúblicoatendidopela
entidade, criadahámaisde 15
anos,é formadopor criançase
adolescentescujo rendimento

financeirosejaequivalenteaova-
lordemeiosaláriomínimopor
pessoa,explica IsacBuenos, secre-
tárioeprofessordeapoiopedagó-
gico.Paralelo ao trabalho, existeo
acompanhamentoescolar das
meninasemeninoscuja faixa
etária vai de setea 17anos.Além
detrabalhosocial comasmãesa
fimdequesejam incluídasnomer-
cadode trabalho, aexemplodo
cursodecosturaoferecidopela
entidade.Tambémparticipamde
aulasdenataçãoehidroginástica,
mostrandoapreocupaçãocoma

famíliadessas criançasqueestu-
damviolão, flauta, karatêeballet
clássico.Outracondiçãoparapar-
ticipardoprojetoéestarmatricula-
donaredeoficial de ensino.
Oprofessordeballet clássico, El-
cenirRocha,destacaopapel so-
cial daarte. “Elaocupao lugarda
disciplina”,diz, esclarecendoque
atravésdaarte épossível levar
educaçãoemudar a realidadede
vidadaspessoas.Lamentaos
preçosdosacessóriosutilizados
nadançaseremaindamuito ca-
ros.
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Abailarina cearense
Regilany Fabrício dos
AnjosSousa, 15 anos,
ganhouo grande
prêmio de dança no
Barcelona Internation
na categoria talento
emballet clássico
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O
poder de transfor-
mação da arte não
fica apenas no uni-
verso do simbólico.
Exemplo vivo de

sua interferência no campo social
podesercomprovadocomatraje-
tória devida da adolescente Regi-
lany Fabrício dos Anjos Sousa, 15
anos,primeirasériedoEnsinoMé-
dio, há seis anos conseguiu reali-
zar o seu maior sonho: estudar
ballet. A dedicação, associado ao
talento nato e um porte físico pri-
vilegiado foram os principais in-
gredientes para que Regilany ga-
nhasse o grande prêmio de dança
noBarcelonaInternationCompe-
tition 2010, na categoria talento
em ballet clássico com a apresen-
tação solo “Entrée de Coppélia”,
alémdoduocomobailarinoMar-
cos Bento, “Lembranças Tuas”.
Há nove anos, à convite de uma
vizinha,RegilanyconheceuoGru-
po Bailarinos de Cristo Amor e
Doações (Bcad) onde funciona a
escola de dança Janne Ruth, na
Rua Paraná, 3, no bairro Bela Vis-
ta. A Organização Não-Governa-
mental(ONG)realizatrabalhoso-
cial com 440 meninos e meninas
dediversosbairrosdacidade,pro-
porcionandoa estepúblico,usan-
do como fio condutor a arte, no-
voshorizontesdevida,jáquemui-
tos se encontram em condição de
vulnerabilidade social. Durante a
realização do trabalho, é possível
encontrar talentos natos, caso de
Regilany Sousa, que já conquis-
tou vários prêmios.

“Sempre pedia, mãe, me bota
no ballet”, lembra Regilany que
se porta como uma profissional
da dança, sempre bem pentea-
da, maquiada, postura ereta e
vestida com collant preto e
meias cor de rosa, indumentária
de bailarina. “Até que uma vizi-
nha me avisou da Bcad e me
inscrevi”, diz com delicadeza. O
projeto funcionou como a vara
de condão capaz de realizar o
sonho da menina que sempre
dançava em casa, lembra a mãe,
Rejane Fabrício dos Anjos, acres-
centando que devido às dificul-
dades financeiras, o desejo da
filha não cabia no orçamento da
família. Ela não esconde a satis-
fação de ver a filha dançando
até fora do País, admite a mãe,
que divide a tarefa de cuidar de
casa com um armarinho, instala-
do na sala de visita da casa da
adolescente, que tem mais dois
irmãos. O pai, Francisco das
Chagas Sousa trabalha como
pintor de carros numa oficina
mecânica e também se conta-
giou com o sucesso da filha, diz
a mãe, afirmando não com-
preender a afinidade da filha
com a dança. “Desde pequena
que ela quis estudar ballet. Ela
sempre gostou de dança, não sei

a quem ela puxou porque não
temninguém na família que dan-
ce”, diz, na tentativa de com-
preender os mistérios da arte.
Ela sempre insistia, mas como a
gente não podia pagar uma esco-
la de dança particular, a oportu-
nidade foi a Bcad. Com relação
aos custos da roupa e acessórios
da filha, afirma: “a gente vai se
organizando e dá para com-
prar”. Promete apoiar a carreira
da filha e diz que nunca imagi-
nou ser mãe de uma bailarina e,
muito menos, clássica. A dedica-
ção da filha à dança é tanta que
sua mãe chega a se preocupar,
alertando para os cuidados com
a saúde e a alimentação.

“Não sabia nada”, confessa a
adolescente. Com suas perfor-
mances perfeitas, logo passou
para o nível avançado, para em
seguida, fazer audição e passar
a compor o de corpo de baile e,
depois, a companhia. Na trajetó-
ria da jovem bailarina, quatro
festivais, além de viagens pelo
Estado e o prêmio internacio-
nal, em Barcelona. Encara a dan-
ça como o prazer maior de sua
vida, por isso não considera difí-
cil, afirmando levar uma vida
normal. “Concilio meus estu-
dos, atividades diárias com as
três horas de dança por dia”,
diz, com leveza. Apesar de gos-
tar mais do contemporâneo, o
ballet clássico faz parte da vida
de qualquer bailarina, daí estu-
dar diariamente esta forma de
dança.

O projeto de vida de Regilany
passa pela dança. “Penso em es-
tudar muito, muito, mesmo e
agarrar todas as oportunidades
que apareceram pela frente”, as-
sinala com determinação, afir-
mando querer muito ser bailari-
na. “Tenho vontade de fazer um
curso no Municipal do Rio de
Janeiro”.

Para a coreógrafa e fundado-
ra do Bcad, Janne Ruth, a natu-
reza foi generosa com Regilany,
ressaltando a estrutura física da
garota. “É uma bênção de
Deus”, resume, contando com
satisfação acompanhar a trajetó-
ria da menina, destaque de me-
lhor bailarina clássica, em Barce-
lona. Afirma que o ballet clássi-
co é a base de tudo, a formação,
explica. Afirma que o Barcelona
Dance International Competi-
tion foi realizado de primeiro a
cinco de abril, reunindo bailari-
nos de cinco continentes, 52 paí-
ses, 280 coreografias e 78 gru-
pos diferentes.

Elcenir Rocha, professor de
ballet clássico, bailarino e mes-
tre de Regilany, lembra ser o
talento imprescindível, seguido
da técnica. São atributos que
Regilany possui, apesar de mo-
rar numa área desfavorecida
com pessoas em situação de vul-
nerabilidade social. “Ela mostra
ser uma menina forte, batalha-
dora”.

O bailarino trabalha na lapi-
dação do talento dessas meni-
nas, entre as quais, algumas en-
contram na dança uma forma
de sair da condição de vida que
levam. O projeto não tem como
principal objetivo a caça de ta-
lentos. Investe mais em adoles-
centes que buscam de um novo
horizonte de vida . o
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Dos passos e
sonhos da bailarina
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